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Informações como tamanho populacional e distribuição são essenciais para a conservação de
espécies ameaçadas, monitoramento de fauna e flora e rastreamento de espécies invasoras. Contudo,
obter uma grande quantidade de dados que possam fornecer informações  acuradas muitas vezes
acaba sendo bastante desafiador, especialmente em áreas extensas e de difícil acesso. Em casos
como esses, o uso de sistemas aéreos não-tripulados (SANT), comumente chamados de drones, é
muito promissor, possuindo um custo mais acessível em comparação ao uso de aviões tripulados.
Porém, na medida em que aumenta a quantidade de imagens obtidas, torna-se impraticável a revisão
manual devido ao tempo consumido e ao processo extremamente repetitivo que pode gerar falhas de
detecção pelo observador. Com a melhora no desempenho de câmeras digitais, desenvolvimento de
softwares  para  análise  de  imagens  e  o  avanço  contínuo  da  capacidade  de  processamento  dos
computadores, tornou-se viável o uso de métodos automatizados de busca dos objetos alvo dos
estudos nas imagens. Embora o método automático tenha suas vantagens, como a redução de tempo
de  revisão  das  imagens,  ele  pode apresentar  uma alta  taxa  de  falsos  positivos,  gerando  dados
superestimados. Uma solução intermediária é a utilização do método semiautomático, no qual é
feita  uma  revisão  dos  alvos  selecionados  pelo  software,  retirando  os  falsos  positivos  e
potencialmente tornando o método mais eficiente.

Com a finalidade de desenvolver um protocolo de monitoramento para cervos-do-pantanal
(Blastocerus dichotomus), neste estudo avaliamos qual o método mais eficiente na detecção dessa
espécie em imagens obtidas por drones. Para isso, comparamos o tempo de revisão das fotos, taxa
de acertos (acurácia na identificação de indivíduos), taxa de falsos positivos (erro de identificação)
e taxa de falsos negativos (erro de percepção) de cada um dos métodos.

Os  voos  foram  realizados  na  Reserva  Particular  do  Patrimônio  Natural  (RPPN)  Sesc
Pantanal,  com  a  utilização  de  uma  aeronave  remotamente  pilotada  de  asa-fixa,  Echar  20B
(Xmobots). O Echar 20B tem 2m de envergadura, pesa 7kg e realiza missões pré-programadas a
70km/h, com uma autonomia de até 1,5 horas. As missões foram programadas para 200m de altura
acima do solo e a aeronave foi equipada com uma câmera Sony Alpha a7R de 36.4Mpx, resultando
em uma resolução no nível do solo de 2cm/px. Foram realizadas 6 missões de voo com extensão
entre 32 e 42 km, sendo cada missão repetida de 2 a 6 vezes, resultando em um total de 25 voos e
aproximadamente 25000 fotos. 

Desse conjunto de fotos,  foram selecionadas 30 imagens já  revisadas manualmente para
testarmos o método automático através do uso do software eCognition (Trimble), que faz a Análise
de  Imagem  Baseada  em  identificação  de  Objeto  (OBIA).  Primeiramente,  o  software  faz  uma
segmentação da foto, gerando objetos que podem ser classificados por diversos parâmetros como
tamanho, formato, textura, contraste, entre muitos outros. A partir da segmentação, utilizamos dois
tipos de classificações dos objetos. A primeira ,mais restritiva, com o objetivo de detectar cervos
fotografados em condições de boa luminosidade, adultos, ativos e uma segunda classificação mais
ampla, com o objetivo de detectar todos os possíveis cervos, incluindo os que se encontram em
contextos de baixa luminosidade, filhotes e/ou deitados.

Foram identificados 18 cervos reais no método manual, enquanto que o método automático
restrito identificou somente 4, apresentando uma alta taxa de falsos negativos e um total de 824
falsos positivos. O método automático amplo identificou 15 cervos, no entanto apresentou falsos
positivos em 27 fotos, totalizando 27.572 casos. Em ambas as situações a utilização do método
semiautomático não melhoraria a detecção devido ao enorme número de falsos positivos, exigindo
certamente mais tempo do que a revisão manual das fotos. Os próximos passos envolvem o teste de
mais configurações do software, procurando uma classificação mais adequada para a identificação
dos cervos-do-pantanal ou a busca de outras abordagens de detecção automatizada.


